
As Orquídeas e as outras Bolbosas em Portugal: 
um valor e uma necessidade de Conservação 

Todos nós conhecemos as orquídeas, flores muito 
bonitas com grande variedade de formas e cores e 
cujo habitat "natural" são as lojas de floristas e o 
embrulho de celofane (com ou sem folhas de 
fetos)... 
Estas são flores produzidas em viveiros, geralmente 
modificadas geneticamente através de hibridações 
entre plantas originárias das florestas tropicais. Na 
natureza são plantas epífitas, i.e. plantas que 
germinam e se desenvolvem sobre outras plantas, 
nos ramos e troncos mais velhos das árvores, 
alimentando-se portanto dos materiais em 
decomposição. 

No entanto, em Portugal Continental ocorre nos 
nossos campos um elevado número de espécies 
estando referenciadas cerca de 55 espécies e 
subespécies diferentes, em 16 géneros da mesma 
família {Orchidaceae) e cuja simples existência é 
desconhecida para muitos de nós. 
Dessas, uma ou duas são mesmo consideradas 
extintas, uma é um endemismo português (apenas 
ocorre no continente), quatro são endémicas no 
sudoeste da Europa, quinze são consideradas muito 
raras e doze como sendo raras (segundo Tyteca, 
1998). 
É certo que são menos vistosas devido ao seu 
tamanho, mas nada ficam a dever às suas "primas" 
tropicais, quanto à forma e cores que apresentam e 
mesmo quanto à sua "imaginação". 

As "nossas" orquídeas 
são geralmente muito 
pequenas, com exceção 
da designada orquídea 
gigante (se comparada 
com as restantes). Têm 
como habitat preferencial 
o sub-coberto dos 
pinhais e carvalhais, mas 
outras preferem o sol, 
pelo que se encontram 
com mais frequência em 
prados secos, em 
especial em solos de 
origem calcária. Assim, 

as zonas com maior 
diversidade em 
orquídeas correspondem 
ao maciço calcário 
estremenho (de Lisboa a 

Serra da 
e Barrocal 

Cephalantera longifolia 

Coimbra), 
Arrábida 
algarvio. 
Estas 
aparecem 

Ophrys speculum 

orquídeas 
normalmente 

nos meses de Março a 
Junho embora haja 
espécies (poucas) que 
florescem no Outono. 
Crescem isoladas e, por 
serem muito pequenas, 

Acima e abaixo Orquídeas ornamentais 

temos que andar com muita atenção para as 
encontrar. 
Embora ocorram com alguma frequência, elas estão 
em risco, uma vez que os seus habitats 
preferenciais, os prados secos são cada vez menos, 
devido ao desaparecimento do pastoreio e ao 
avanço de vegetação (matos e matagais) que 
ensombra o terreno, o que para espécies que 
requerem sol não é a melhor evolução. 
Algumas das espécies de orquídeas apresentam 
espigas (conjuntos de numerosas flores) com pétalas 
com formas diversas, geralmente com uma superior 
em forma de capuz (o elmo) e um labelo por vezes 
com aspeto humano, conhecidas como flores dos 
"homenzinhos" ou dos "macaquinhos pendurados". 
Outras espécies têm flores isoladas, com formas que 
"imitam" as fêmeas dos seus insetos polinizadores 
(abelhas, vespas, abelhões, e tc ) , havendo mesmo 
uma orquídea, no 
Extremo Oriente, que 
"imita" o fácies do 
pequeno macaco que a 
ajuda na sua polinização. 
Este facto demonstra 
que, apesar da sua 
presença na Terra há 
tantos anos, as Ophrys lutea 
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Orqu ídeas a inda não pa ra ram a sua evo lução e as 
espéc ies es tão cada vez melhor adap tadas aos seus 
ecoss is temas e, e m part icular, aos seus 
po l in izadores. Esta evo lução faz t a m b é m c o m que 
cada espéc ie encont re um habi tat tão pecul iar que 
t em hab i tua lmente áreas de dist r ibuição mui to 
restr i tas e c o m caracter ís t icas habi ta tc ionais mui to 
especí f icas. 
A be leza das suas f lores, m e s m o as mais pequenas , 
ev idenc ia que c o m me lhora -mentos genét icos 
s imples , mui tas vezes assentes na s imp les se leção 
dos indiv íduos c o m f lores de maiores d imensões , 

possa gerar -se o 
aparec imento de 
impor tantes cu l ­
t ivares c o m f ins 
o rnamenta is . Os 
países que do­
m inam o mono­
pólio do comer­
cio de f lores são 
per i tos e m pro­
curar as bo lbo-
sas por todo o 
m u n d o e da rem 
depo is início aos 
di tos p rocessos 
de melhor ia . O s 
países (pobres) 
de tentores des te 
pat r imónio gené­

t ico não p o s s u e m por isso mecan i smos de pro teção 
do cód igo genét ico capazes de evi tar este " roubo". 
O risco e m que se encon t ram mui tas espéc ies é 
consequen te das in tervenções humanas no uso do 
solo, quer por excess iva human ização (agr icul tura 
intensiva), quer pelo abandono do uso agr íco la 

Orchys cónica 

t radic ional c o m os pous ios e as pas tagens pouco 
produt ivas. 
Out ra razão para o seu desaparec imen to decor re 
das suas fo rmas de reprodução: por um lado, a sua 
dependênc ia da pol in ização por insetos cu ja 
popu lação d iminu iu mui to graças ao emprego dos 
inset ic idas mui to tóx icos, e por out ro , porque cer tas 
fo rmas de agr icu l tura levam ao secc ionamento e 
dest ru ição dos bo lbos, e m vez de conduz i rem ao 
a re jamento dos so los e d isseminação dos 
propágu los vegeta t ivos. 
Estudos de natureza genét ica recente t êm 
ev idenc iado caracter ís t icas genét icas até ao 
presente in ident i f icáveis que reve lam u m a nova 
o rgan ização s is temát ica que c o n d u z e m a a l terações 
mui to s igni f icat ivas na c lass i f icação até aqui 

Orchys morio 
reconhec ida. Não é por 
isso de es t ranhar a ex is tênc ia de um grande número 
de s inón imos para uma m e s m a espéc ie . 

Sabia que... 

• O número global de espéc ies de orqu ídeas (Fam. das Orchidaceae) é 
super ior a 25 .000 (cerca de 8 % das p lantas c o m semente ) ? 

• A Co lômb ia é o país onde existe o maior número de espéc ies registadas 
(cerca de 4 .000) , segu indo-se o Equador , Nova Gu iné e Brasi l ? 

• As orqu ídeas ex is tem há mais de 84 mi lhões de anos ? 
• A evo lução das orqu ídeas a par c o m a dos an imais seus po l in izadores é 

par t icu larmente in teressante ? (Darwin descobr iu uma espéc ie de o rqu ídea 
cu ja est rutura impl icava a ex is tênc ia de um an imal c o m uma l íngua 
su f ic ien temente compr ida para a pol inizar, pois o seu esporão t inha cerca 
de 30 cent ímet ros . Mais ta rde foi encon t rada a t raça Xanthopan morganii 
c o m um probiscis do t amanho requer ido.) 

• O n o m e orqu ídea v e m do grego ópxiç (órkhis) que signi f ica test ículo e eiõoç 
(eidos) que signi f ica aspeto , fo rma; e m referência ao fo rmato dos dois 
pequenos tubércu los que as espéc ies do género Orchis ap resen tam ? 

• A prol i feração de o rqu ídeas o rnamenta is teve início c o m a v inda de u m a 
Cattleya do Brasi l para Inglaterra e m 1818, embora já desde o séc. XVII 
t i vessem sido int roduzidas d iversas espéc ies de orqu ídeas na Europa ? 

• A l g u m a s orqu ídeas t ê m interesse para o H o m e m para a lém do aspeto 
decora t ivo , seja para fazer co las / ades ivos , sorvetes 

• A bauni lha é uma essênc ia ret i rada de uma orqu ídea (do género Vanilla) ? 
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